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Leônidas Câmara

Muito difícil para o crítico de poesia formalizar-se. segun
do um método, na interpretação de um verdadeiro poeta. É
9ue o poeta evolui a partir e por estímulo de uma constante in
quietação em face do mundo. De todo o modo êle quer reve
lar e revelar-se livre de qualquer imposição lógica; para êle
o universo não reproduz imagens, como um espelho; para êle
'lão há, como no romancista, a necessidade de perseguir uma
Configuração sequenciada da vida. O poeta é quem suscita as
imagens no jogo da poesia.

Diante da obra de Manuel Bandeira escolhemos, portanto,
Como primeira atitude, a dispensa de um método, de um instru
mento de investigação a priori criado para o levantamento do
Icxto. Deixamos de lado, deliberadamente, uma copiosa fonte
bibliográfica e crítica que se vem desenvolvendo em torno da
poesia. Preferimos um tipo de interpretação que, embora não
pretenda ser uma extensão sentimental do poeta e da sua poesia,
polo menos consiga garantir a liberdade de análise dentro de
^ma ampla área subjetiva. Como hoje em dia ninguém desco
nhece ser o texto a primeira realidade e matéria com que se de
fronta o intérprete, estaremos, sem prejuízo de um exame pa-
i'alelo, dentro do próprio texto. Na verdade, o que nos inte
ressa é apanhar no poeta, no longo curso da sua poesia, a co-
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Ijertura imagística que ele faz do nuJiitJo c a cxiieriôncia liunia-
na que emana da sua ol)ra. Sòmentc a geografia das estrofes,
as variações do ritmo, as múltiplas faces das palavras não bas
tam para justifií:ar o trabalho crítico. São artifícios impoten
tes para o verdadeiro entendimento de um artista, de sua arte.
O íjue nos decide a trabalhíir é também uma medida de emoção.

O desenvolvimento deste ensaio será em torno dos seguin

tes pontos:

I — O reveslimcnto ideológico:

a) Os ciclos i)oéticos e a inquietação do poeta;
b) Análise ideológica de algumas composições.

II — O revestimento formal:

a) A cobertura imagística;
b) Manipulação da linguagem poética.

I  O revestimento ideológico

o exame de uma estrutura poética não pode dispensar uma
prévia e lata compreensão dos ciclos evolutivos que determi-
Lram no autor a variabiiidade tia sua expressão e a unidade
do estilo. Na realidade, os grandes artistas conservam mta a a
linha ideoltigica que os identifica com o ~ %
de encontro ao mundo, num processo dialéticoprofundas mutações emocionais podem provoca, um pode os
reflexo um sulco na face ou na superfície formal que
Ôbra São como marcas, estigmas ou rictus, como alguma co. a
que vindo de muito íntimo termina por se gravar na ision
da criação. No entanto, uma integridade existe, jacente e sX- larln a lado com a variaçao expressiva,jetiva, quase ^ desacompanha a evolução
rasíreando-a, identilicanao a i

do artista. Seja que nome lhe tcfresis^nte, ta-
pC" frcid^r h:^n";"'poi-
b:Scf t Tndi:^u:OTo^ ele.

f-
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nienlos lingüísticos. Nos artistas plásticos cuja obra esteja
intensamente marcada por uma múltipla experiência estética,
no curso de um aprofundamente ideológico das concepções do
niundo, como é o caso de Pablo Picasso, não é difícil apanhar
essa linha de unidade filosófica. Mesmo nos romancistas (um
Ginciliano Ramos, por exemplo) a unidade estilística identi
fica-se com a firmeza ideológica ao mesmo tempo que deli
neia as diversas fases expressivas da ficção.

Não seria ocioso, e tampouco fora de propósito, eonside-
^3r a obra poética de Manuel Bandeira, antes de qualquer
n itro entendimento, no âmbito dessa unidade ideologíra coi.ro
condicionamento da variação expressiva, das diversas fases es
téticas da sua poesia. Justifieando-se, assim, que tenhamos
^Ue levar em eonta, na interpretação da obra de Bandeira, os
ciclos evolutivos da sua poesia vinculados à inquietação do
Qntor: uma inquietação que jamais poderia ser segurainente
analisada por uma pura relação do texto com o contexto histórico;
Pof uma análise entre a obra e os estilos de grupos ou escolas,

base de reflexos. Todos esses elementos têm sua impor
tância para a formação de uma medida, de uma média pon
derada dos valôres que integram a poesia. Mostram-se lamen-
tàvelinente falhos quando se quer alcançar algo mais, quan o

deseja atingir o ponto de sensível e sutil relação entre o
Pféprio autor e sua obra, ou melhor, entre a unidade ideoló
gica que firma o artista no tempo e os diversos^aspectos de
forma e conteúdo da sua criação. É partindo desses princí
pios, dessa orientação critica prévia, que o intérprete de poe-
'i^ não pode se furtar, êle próprio, a um alentador impulso
f^l^jetivisla, o qual, em última análise, se constitiu na melhor
^^se de identificação entre crítico e criticado. Somente que
^^ssa disposição de animo não deixe o estudioso à margem

neeessários conhecimentos teóricos (livres de sistematizaçao
^^gmática) funcionalmente adaptados a uma analise em que
" inteligência (ou intuição. . .) tenha vez. Também seja isto
í^^sto eomo coisa clara, nada impede que o critico obedeça as
^^nrdenadas das próprias concepções filosóficas que poi acaso
Possua, firmando-se ideologicamente em face da obra que es-tO-Se .1 -T J J

tiid e procura eslaçar pelo entendimento e sensibilidade.
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Estivemos numa distância do primeiro objetivo dcsle en
saio, mas todas essas considerações assumem seu valor f|uando
se conta a favor do crítico uma revelação de proi)üsilos. E ao
retomar o fio da análise já estaremos no campo seguinte:

a) Os ciclos poéticos e a inquietação do poeta:
Aceite-se uma generalização: a Morte, o Amor, a Infân

cia são os grandes motivos poéticos de Bandeiia. Dele e da
grande maioria de poetas de sentimentalização snbj(liva e uni
versai. As variações expressivas são claramente indicadas pelo
estilo. O estilo obedece à formula do individualismo, isto
é, mantém-se corno uma marca, um tipo na estrutura das
composições de qualquer face. Assim, o poeta triste de e-
sencanto" (nunca um poeta do trágico) iniciava um longo ca
minho para o estoicismo. A ironia e o doce-amargo sentido
da vida (ou da Vida e da Morte) não o abandonam jamais.
Aguçam-se. Cristalizam-.se. Ahraudam-se. O desencantado ter
mina por absorver todos os gostos, todos os iitmos. E,
tanto, mantém-se fundado, não digo no mesmo sentimento da
vida mas na mesma base ideológica. O contrario pode pa
recer a um investigador incauto que perpasse os seus ""q®"
anos de maior experiência poética, de %
tétiea Será um engano, desde que a variedade «pte^s™ ^,também formal) não consegue ^ 'i„fâ„èia,
certa altura da vida) repousante visao da Mo ^e'Ja h

1  A n nnptn tem um centro. Um univerdo Amoi. p profundíssima particulanzaçao,

Manuel Bandeira abrir uma „eo-simbolis-
sos, como os seguintes. „(.;ador do Modernismo? Foi
la? Teve ou nao o papel de anuncia ,o„otações in-
ou não mestre de ou ^i-ipulo de p„.
teressantes e validas, mas ° (.^igas às direi-
lêmiea._ '^TTpode correlacionar uma no-
tas e nao as avessas. . .

A PoRsiA DE Manuel Bandeira: seu Revestimento... 77

rígida, ou a priori fixada, com uma criação dimâmica. O
proces.so dialético procura estreitar no corpo da mesma dis
cussão elementos de íluência, vida e dinamismo. O que me
hitcressa no estudo dos ciclos evolutivos da poesia de Manuel
l^andcira está no sentido contrário da investigação que leputa-
^os ociosa ou obvia. Por exemplo, quando o poeta concebeu
c  poema "Os sapos", se partia de uma concepção estética e
filosófica, com razões fincadas na sua inquietação de artista,
capaz de por si só denunciar o envilecimento e a falsidade dos
padrões poéticos que ainda se praticavam no Brasil. O comum,
todavia, é apanhar a configuração perfeitamente acabada do
l^lodernismo e, num retrocesso, verificar, através de respingos,

nuanças formais, se o poeta precedeu o Movimento de 1922.
f^esprêzo total pela criação no exato contexto^ do tempo. Des-
Pfêzo, também, e isto assume grande importância, pelo que o
poeta representa de seu, de ÍJüeriormente seu no corpo do
poema. Êsse "interiormente seu" como elemento quase exclusi
vo para explicar a obra como resultante de um choque entre
o poeta e a realidade. Inutilmente o que se busca sao retle-
^os, quando se poderia captar a imagem inteira.

A partir de 1916 (tenho diante de mim o soneto a Antonio
>bre e desde a! vamos à procura dos motivos poéticos no curso

obra), quando Bandeira é um encastelado choroso, um me-
=•'030 de morrer sem glória, começa o trânsito, a
^'favés de uma gama inteira de sentimentos que se alternam e
■"isturam. Se houve um trânsito da tristeza para o oonformism^
"«o houve uma passagem do pessimismo para o °
,15o aceito a evolução poética de um poeta ..
'"io para a extroversão. Bandeira "representou a extiovei
®5o como um grande "clown". Digno de nota e que, nos mo-
l^^otos de poesia mais triste e desolada visão da ^

Visão'da morte, o poeta ja-is
do puramente tiagic KafPa dentro do absurdo

Alianças, como a esperança de um ^ gemi-
i^soiente Só que Bandeira chegou a esperança peio

e porisso não desesperou e PÔT^e-tlKaua das coisas, embora amarga Se a ua
da fase dos cinqüenta anos,

q'.(|
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não é do tipo do oon.solafjão rpie espalha flores sôhre o mundo.
De início, os impulsos poéticos da Bandeira trazem essa marca
de um sentimento ao mesmo tempo triste c vagamente trágico.
Digo vagamente trágico porque a melancolia, vasada cm tintas
românticas, desnurla de artifícios, projetada numa suhjctiva-
ção de tíbios os valores, concentra as outras sensações numa
única sensação: uma difusa compreensão do sofrimento diante
da expectativa da morte. Se, por acaso, a dor do poeta fosse
tomada numa consciência do trágico, (se o trágico admite uma
consciência ou apenas um sofiimento sem limites), não have
ria poesia, isto é, não haveria identificação do poeta com o
resto do mundtí. .Seria uma total perda de toda peispecliva
pela única pers})ectiva da moile. Veja-se como isso se com
prova com o doce c simples sonêto a Antônio Nobre. A iden
tificação se faz presente pela igualdade de destinos, pela do
ença, pela idade e vai deferir na gl(3ria (jue um alcançou e o
outro não a poude conquistar... Êsse sentido de identifica
ção e essa ânsia de fazer transbordar o sofrimento, numa ati
tude romântica característica, formam a abertura de "Desen
canto". Enquanto o poeta se apega a alguma coisa, não se deixa
absoi-ver pelo trágico e garante, destarte, a sua condição de
lírico.

Com "Carnaval" não afirmo que a melancolia va aban
donar o poeta de "A Cinza das Horas". Na-o digo, também,
Ijue essa nostalgia seja substituída pela alegria c.mca de um
canto pagão. Mas "Carnaval" é um livro que reflete profun
das mutações na organização espiritual do poeta. O que ha
ãe insólit'o, de cruamente irônico, de violentamente sensual
nesses poemas não deve ser entendido, como queria uiu certo
e famoso crítico português, como uma
•  • rnn "Carnaval" e depois, significativamente L beilma

e o tumulto do mundo exterior.

Toma-sc o ano de 1918 ("Bacanal" "Os Sapos") como
o ponto de partida mais sério para o advento do Modernismo
de 1922. Na realidade, "Carnaval" representa não só o rom-
Phnento com uma tradição vulgarizada de fazer poesia sob
'iiodclos fixos, quanto pelas modificações estruturais procura
° poeta atingir um nível de sensibilidade artística reveladora
do temperamento brasileiro. Certo que Bandeiia é um im
pressionista que põe em cena Colombinas, um Pierrot místico,
^Uia pici"rette se(]uiosa de pecados, lôda essa movimentação
rly-v É* • 1 1 — ^ 1-^ <1111de tipos (|ue muito nos lembra "As Festas Galantes" de Paulopos (|ue mimo nos lemoia -íia ^

eidaine. Certo, também, que a inquietação do poeta é tan-
\ ^ • • i_v * /-ío rlicnnnitii-niais excitante (juanto se dirige a uma forma de disponibi

I-1 í-1 ̂  1 1 * 1 1 1 .cJ .-k 1 f i'! oto
1 UtllLl-' AjLitiiiiV-f ov./ A ̂  'O

"dade, de lilierdade plena, de abandono daquela tristeza con
centrada de "A Cinza das Horas". A nota audaciosa, o rit-
^0 batido de "Bacanal" já denunciam um novo estado de es-
P^rilo, uma nova disposição para subverter as çameiras ima
gens poéticas. Mas "Carnaval" não é tudo. E um começo,

primeiro passo que ainda se exercita, às vezes de maneira
PriniQiosa, na novidade de forma. O singular, o estianio,
^ sentido iconoclasta de algumas poesias de "Carnaval sao
elementos que evidenciam um artista em profunda mutaçao
^^Piritual, cedendo, contudo, à originalidade de forma gran
des reservas poéticas, forças latentes adiante com maior vi-
goi- aproveitadas. Talvez tenha sido a singularidade dos
^c^-sos de "Carnaval" motivo para que o crítico Alceu Amo-
'°So Lima visse nessa poesia uma "aristocracia das sensações .

Em "Carnaval" já se pode vislumbrar com exatidão uma
v^títude de defesa da entrega absoluta, sem restrições; disponi
bilidade para o amor da carne que "Libertinagem ira demai-

com Lis audácia ainda. Ama-se o sofnmen.o, ate mesmo
forma libertadora da degradação ate » "1 ^

>íti,o que se coloca acima de qualquer etica °
""«clonal ou padrão, ética apregoada para uma

^ ̂iaturai aa viua, ^ ,

P'.
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fíTilc KTisii;!lístií pelo lr,'iro ria irna^cm: ''i^úlii.s
a nãí) j)f)íjcr inai.s . aja-na- iim liarr» forlc. imiica a única
molivacãr) cxlcic-amcnlc crrjiica. No railantt) ccrlo c (jiic como
na íllia tlo> Anioirv- (aí-ccn.^^iAcj pela a\í-nliiia vii il) "aí^ ilhas
<jnr a lornicnia anasa . da Canção. inaccc.'';sív('is. csfão povoa
das de ",~iiics >rTcias nicdai-". K cnlrr* o rccorlc vivido do

sonho íí a ^niitdc/.a do desejo .-<• inierpõe uma dolorosa (embo
ra apenas íar-iíanienie eofifes-.;ida ) eonseiêneia ílo impossível.

Desf;nvf)lvenrlo-.>.í! o poema ern dois movimentos, no primeiro há

o equivalente lógico ( ?) rni sim|)lesniente exalo da separação

e/iti(í o síndiíj e a realidarh'. entre as duas índias, duas coisas

existentes, fixadas, jados irh-ntifieãveis em cujo caminho um
ponto va^o (íju impossívelj haveria de existir e não se conso
guc alcançá-lo. Já na pjimeira exclamação — "'Meu Deus (jne
dí.slância eno/nie" — e na lanteiação dos "íiuanlos", enuncia o

poeta acpiilo (pie o sepundo movimento da poesia precipita, se
gundo Anlc^mio fiándido. "num cliiiia alucinatcnio" (Gilda e A.
Cândido-Jntrodução às poesias reunidas de Manuel Bandeira).
Deixa-se o poeta empolgar pela fantasia do obsessivo (repilo
o têrmo pesadrdo, ciíndo no ensaio supra referido, desde que o
poema não perde o seu conteúdo consciente mesmo (juando se
projeta numa configuiação de sonho), pois o obsessivo e a única
medida capaz de restituir-lhe as visões incitadas pelo desejo.
E, restituindo as visões, expressas pelas imagens cheias de uni
dade, não concede lugar para o lamento nem para o êxtase, so
mente para a constatação, embora desolada, mas fatal, irrever
sível, do impossível.

Finalmente, e antes de passarmos a conclusão deste ensaio,
quando investigaremos com brevidade a cobertura imagística e
a manipulação da linguagem de Bandeira, queremos selecionar
mais dois poemas, amlios correlalos e significativos da evolu
ção do autor: — "A Morte Absoluta" e "Canção do Vento e da
Minha Vida". Com isso, mais fácil será a demonstração de que
a variedade expressiva do poeta funda-se numa firme linha ideo
lógica, quando o estilo adere à intimidade do autor para an
corá-lo a seus temas básico.s, à sua concepção da vida, ao mes
mo tempo que amplia a área do seu univeiso.

As concepções entre a Vida e a Morte, a pltaitude e o
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Nada. o correr rápido do tempo, do vento, e a fixação da más
cara de c»'ra cercada de fhõi«>s. todos os componentes imagís-
tieos dos dois poemas (que mini entrelaçamos) demonstram a
cerrada demarcação dos poios da luiesia de Bandeira. Em a
"Morte Absoluta" (iniciação ou nihilismo? Na "Canção do
Vento e da Minha Vida" irônico desafio ou conformismo ve-
lad„ diante da corrida do tempo, do vento? Um sentimento
alternado, um contraponto, o reconhecimento do vasio e da
plenitude. Nada a deplorar ou lamentar inutilmente. O poeta
inventaria a vida com a mesma tranciiiilidade com que espera a
Morte, a morte absoluta. Todos os vestígios da vida serão ex
tintos, mas afinal de contas a vida ficou repleta de tanta coisa....
Daquelas coisas puras e ingcnmas que eonstruiram tôda a poesia
de Bandeira e que são as únicas coisas que contam, q^e falam
da sua afetividade. O resto, máscara de cera cercada de flo
res. . . Encheu-se a vida de "frutos, flores, sorrisos, folhas,
mulheres, aromas, estrelas, cânticos . . . Os dois pcicmas
cerram constantes existenciais, expressividades
grande linha de união entre o ^rBailira é

Ir. mnndo exterior. Quando se diz que Bandeiia

dor seiiúinenlal, í''"'"®'';;_fg,,X''coir5oladora da vida. Senti-
poesia transmite uma P conjuga, tudo
meu.o e reflexão X!:, rvl P-nliar a Ban-
se mistura numa ledençao ou v J . ^ o sentir
deira é situar-se desolação,
apaixonadamente a vi a e im.,oeiii forte, e no entanto
SL realismo às vêxes exacerbado
sempre enraizado de alma a dentro,
dose de amarguia, ui p ^ g a
Para o leitor a impressão qi ale<^na A vida deixa os
placidez no A morte é

seus soldados e o poe ^ pg.
a extinção total, o oi , coisas, de uma forma
rança deve ser extrai existência, na disponibilida-
de íntima penetiaçao poemas fixam uma oscila-
de espiritual mais intensa. Us dois p
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ção singular e aguda entre o desespero e a (juielaijão. Iròiiiea-
mente a morte não j)ode arrastai" o ipu; a vida acumulou.

II — A Cobertura Imagística

Qualf|uer manual de Teoria Literária dirá ijue imagem
poética e uma )"eeui"so de que se laiifja mão para j)i"ovocar a re
produção mental de um ohjelivo, de uma idéia, pela sugestão.
Dizem; imagens visuais, imagens auditivas. Metáfora e sines-
tesia se conjugam na foirnação das imagens. Pound (citado
por Wellek) fala da imagem como aijuilo que "apresenta um
complexo intelectual e emocional em um instante de tempo"
como uma unificação de idéias díspaies'. Não nos anima o
propósito de levantar uma discussão teórica em lôrno do con
ceito e função da imagem. Interessa-nos verificar, na cobertu
ra da linguagem poética de Bandeira, como numa demonstração,
o seu jôgo de imagens. A metáfora contém em si uma supe
ração do exato contexto significativo das coisas. A imagem
mobiliza, sem dúvida, para o efeito que pretende alcançar, ou
tros elementos de ordem psicológica. Funda-se, por exemplo,
na comparação. Bandeira tem um sentido muito plástico da
imagem cotejada, posta em paralelo com uma certa diversidade
de valores poéticos. No poema que tem o próprio título —
Imagem — isso é facilmente apreendido. Eis a poesia:

És como um lírio alvo e franzino,
Nascido ao pôr do sol, à beira d'água,
Numa paisagem êrma onde cantava um sino
A de nascer inconsolável mágoa. . .

A vida é amarga. O amor, um pobre gôzo. . .
Hás de amar e sofrer incompreendido.
Triste lírio franzino, inquieto, ansioso.
Frágil e dolorido. . .

Dir-se-á que a primeira estrofe contém uma imagem des
critiva. A segunda, é sem dúvida o conseqüente termo da com
paração, conceituoso. Imagem romântica, no que romantismo
tem de equiparar destino humano com obsei-vação lírica da na-
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turezn. Contexto puramente sentimental, esiiiiema batido atra
vés de muitas gerações de poetas. Essa iminegnação de triste
za, desolação e dor às árvores, as flores, essa transfeieneia do
subjetivismo para a natureza animada de sentimento c de um
puro teor romântico. Onde a originalidade da imagem se ma
nifesta não é nem na colocação emocional do tema. nem na sig
nificação do conceito poético. O poema vale. de fato. pelo (|ue
o título anuncia, como uma imagem, como a sugestão forte dos
três primeiros versos descritivos: alvo e franzino, nascido <io
pôr do sol; nascido à beira dágua; paisagem êrma onde can
tava um sino, tudo. tudo isso provoca, exatamente, aquela re
produção mental necessária à função da imagem. Impressio
na-se o leitor com o quadro e logo não cuida do conceito, da
tcflexão, da eiiuiparação (jue adiante se estabelece, de modo
que o poeta, ao chegar à segunda estrofe, tem garantido o efeito
da sua imagem e da sua idéia, que na mesma imagem se apoiou,
Sem ler que discursar sôbre a vida e sua amargura, pois vida c
^rnargura estão agora estreitamente associadas a lembrança
de um lírio franzino e alvo, à beira d'água, numa paisagem

êrma... O descritivo não é somente o visual. As imagens
Auditivas, geralmente construídas dentro de disposições sinta-
''icas próprias (alilerações, onomatopéias) destinam-se a um
nutro tipo de evocação. No poema de Bandeira não há neces
sidade de dispor as palavras num arranjo rítmico, numa mu
sicalidade imitativa de sons da natureza. O único verso —
tiUma paisagem êrma onde cantava um sino é suficiente
para que o leitor, já envolvido pela solidão da paisagem, já

eu diria — quase condoído pela sorte do lírio alvo e fran
zino, reconstitua, também, a imagem auditiva do sino na am
plidão.

Ora, estivemos lançando mão de um poema simples, de
^nia imagem singela, de uma composição de A Cinza das
íloras". Tomemos, agora, uma poesia de "A lira dos Cin
qüenta Anos": ÁGUA FORTE.

Aqui a imagem maior vai se formar da seqüência de ima
gens ríspidas, desenhadas a nanquim. Poder-se-á cogitai de
^tn quadro cubista? (Antônio Cândido, ensaio citado, assim o
^iz). É possível classificá-lo como uma concepção surrealis-
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ta? Mais certo é recíjiiliecei' mesmo o plano fieomélrico do
íjuadro. Pouca impí)ilância terá a decifra^jão de simholos, se
se não apreende o conjunto. Kxom|)lo: Qual o valor da ima-
í^em isolada "o pente na pele*'? F. no meio do pente "a con
cha hivalve'.'' Foiine o leitor a reprodu^'ão visual das fijiu-
ras que o poeta sugere; a firmeza das liidias; a discret;.ão muito
sühria das cores. Lemhre-sc do título: .igua-Forte. A ahs-
tragão jamais poderá ser submetida a uma clara forma de de-
finigão. Há sempre um limite entre o (jue se observa c o (jue
se imagina e concebe. São três diferentes escalas de valores
que se interpenetrarn. l^or exemplo, dentro do poema se con
cebe a vida como duas feridas a sangrar imVteis. Imagem
mística? Chagas de Cristo a sangrar, em vão, pela humanida
de? Quantos não serão levados a recusar um tipo de inler-
pretagão assim? Quantos, também, não a aceitarão? Nada
mais obscuro que o símbolo, como termo isolado, tentando
fixar uma determinada idéia; nada mais claro (pie o símliolo
apanhado no conjunto, na integração com outros símbolos c
imagens. É associado a um mundo de figurações que o sím
bolo firma o seu real valor, seu poder autárquico. Destarte, toman
do de nôvo a imagem descritiva mais fácil será o entendimento
simb(3lico. E "no recesso", no "escuro recesso" vê-se que o
poeta representa a vida desde o nada, o limbo. Vida que se
origina, misteriosamente, da concha, da rosa, da tâmara? E
a liberdade do pássaro espalmado no céu quase branco? O
que ameaça o vôo livie do pássaro, o que quelua a alvura
do céu na água forte corlante, esljalida, Inusca? Jôgo de con
trastes, desde a projeção das linhas no espaço até o contra
ponto das cores neutras, donde sobressai como uma insólita
mancha de sangue o mar de escarlate a inundar o quadro, a
transcender a obscuridade, a destacar as escuras fontes da vida,
misteriosas, ocultas. Nem mesmo o pássaro espalmado tem
sua liberdade garantida. Tudo recebe, de oiigem, a contia
carga dos conflitos entre vida e morte, luz e escuiidão, libei-
dade e prisão. Olhe-se de face, olhe-se de flanco. Imutabi
lidade onde tôda forma curiosa de perquirição se aniquila.
Revelações de aparências geométricas, recortadas, rígidas.
Nada se deixa penetrar. Enfim, o preto no branco.
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O interessante neste poema, para muitos hermético, quan
do se considera a simplicidade temática de Bandeira, o linear
das suas imagens, é que desta feita o poeta coloca-se dentro
de uma cadeia cerrada de símbolos, deixando-se atrair, no en

tanto, na intencionalidade de uma fre(]uenle constante poética,
no trânsito entre emoção e reflexão.

b) Cobertura imagística e manipulação da linguagem poética.

Êste ensaio tem o seu têrmo numa pequena série de con
clusões sobre a combinação das imagens e a linguagem poética
de Bandeira.

Agora parece oportuno relembrar, mais uma vez, o núcleo
da nossa orientação critica na análise da poesia de Bandeiia,
de que nos grandes artistas criadores a variedade expiessiva
atende e conduz a uma unidade de estilo. No caso do poeta
de "Vou-me embora prá Pasárgada" esta unidade encerra as
visões de um lírico que formalizou a sua poesia numa diveisi-
dade de ritmos, de metros, numa seqüência de imagens anali-
sáveis à luz de muitas influências literárias. A mim sempre
parece engano o perseguir num poeta dêste porte marcas de
outros poetas, acentos de escolas e correntes. Não é que o
estilo em Bandeira surge mesmo de uma imperiosa necessida
de de identificação com a vida, não é que a sua expressão va
ria segundo as ondulações sentimentais mais profundas? O
que faz da sua poética uma obra notável de artesanato, de ma
nipulação muitas vêzes engenhosa da linguagem, dos recursos
estéticos, não será, assim o cremos, uma exigência de constante
modernidade, apenas. Vimos pela evolução da sua poesia,
seus vários ciclos, que Bandeira foi moderno muito antes dos
modernos; que Bandeira foi romântico, muito depois dos ro
mânticos; que Bandeira soube plasmar imagens como um sur
realista; como um cubista(?); como um dos últimos repre
sentantes do simholismo. Tôda essa variação estética nada
tem de maneirismo. No plano geral da sua o poeta é
sempre o mesmo sentimental, o mesmo subjetivista a extrair
do sofrimento uma lição das coisas. Na verdade, o poema
vem sendo a sua forma eleita de expressão. Mais que outras
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formas c outros gôneros poéticos. O poema (pie muitas e
muitas vezes lhe possibilita retirar do prosííico conteúdos líri-
ros, que lhe garante uma forma singular de fazer poesia mono-
logando e dialogando... Lma forma de poesia dirigida ao
leitor, pedindo a sua interveniência, o seu juízo lírico e emo
cional. No seu poema, raramente o suhjetivismo egoista.
Chama a aierujão, pede adesão, mostra, denota, aponta jiara as
coisas. Até é possív(d ver no seu poema earaeterísticais de um
mundo idêntico ao do lomaneisla. Um poema (jue se enche de
personagens. Quando o personagem não é o mesmo poeta, ou
a di.sfarçável mulher amada, é sentimento soh múltiplas faces.
De (juahpier modo 1'andeira não usa a palavra com o sentido
cerebral dos poetas chamados anpiiletíjnicos. . .Isto é, dos ar
tistas c]ue criam um vocabulário esjiecifieamenle destinado a
cultivar formas abstratas da sensibilidade conjugada com o
racionalismo. Bandeira vinculou-se estreitamente com a Vida
e da vida lira tôda a sua matéria de poesia. Não é complexo,
pois, segundo o conceito da poesia semanticista, agarrada à
palavra come; um símliolo destacado de outros contextos. Ja
mais a sua poesia apresentará desconexões perceptíveis, vaga
mente, por um esfôiço ceiebral ou pelo entendimento do eso
terismo de linguagem (jue marca tantos modernos artistas da
palavra. Associado com o mundo. Bandeira utilizou a lingua
gem no seu sentido mais natural e eontingente de comunicação.
O expressivo nele não é a imagem obscura, nem o termo sem
correspondêneia com o mundo palpável, conhecido, sentido.
Sua expressividade é comunicaliva, conlagiante e experiente.
Quando uma ou outra vez "complica" a sua poesia numa ema
ranhado mais hermético de imagens, numa modificação de es
truturas, isto se revela até certo ponto simples formalização. O
fato é que basta que se tenha em alta conta o sentimento da
sua palavra para entendê-lo. E isto em poesia se não é tudo
é, pelo menos, e por fortes razões, o essencial.

Ramón Menéndez Pidal -

Filólogo e Humanista

Pe. Romeu Peréa

Distingo com Gregorio Maranon duas formas de patrio
tismo: o "patriotismo do tempo, dever de filialidade e fidelida
de ao tempo em que cada um vive; e, o "patriotismo da Pátria,
dever de filialidade e fidelidade à terra em que cada um nas
ceu e à História própria dessa terra.''*'

Foi êste, sem dúvida, o motivo que ;cvou o nobre e que
rido diretor do nosso Instituto a dingir-nv^ o convite que, cer
tamente, me honra e distingue, mas. ao mesmo tempo, carrega
sobre os meus ombros uma tremen-''a re: jionsabilidade ante a
gigantesca figura do gênio, do sabia, do mestie, em fim, que
foi Ramón Menéndez Pidal.

Sendo eu brasileiro ex vi legis, nem porisso deixo de ser
compatriota do eminente filólogo e humanista pela lei da pró
pria natureza, fôrça esta que de maneira alguma pode ser
destruída por aquela outra.

A verdadeira e suprema raiz do Direito encontra-se na na
tureza ou, mais precisamente em Deus, como afirma o próprio
Cícero. ^ ^ j-

É Deus o creador do Direito natural que nao esta condi
cionado pelo tempo, nem pelo espaço, que é o mesmo em Roma
que em Atenas, e que por não admitir a dispensa da sua obedi
ência é também universalmente obugatório.

que sempre tive por Ramón Menéndez x^idal


